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ETERNA 

para quem usa os 1irodutos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as massagen=~ 
os aparelhos eleclricos indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamentos serios. 
Todas as senhms que se presam devem experimentar uma só ma:sagem para confronto, e os 

: eus produtos para os fins desejados a seguir 

TJcpllalol"lo. e11•ctr/cv mcJ1ollL e 1110/e11sl1•11: o unlco que vN•rugas.-oai.1amo Ylllltzlenne: para tirar os slnac. das be· 
tira prog1-eo;.,,1va111cnte os 1~ro~ 1Jam setnJ)t'<l, O MELHOR DO xigas e to<Jas as c1cat1•1zes nderenws ou cblOl'des.-Sc1tam-
MUND0.-1Jc""1111111rdu 11rl•f•n111: o p1·ol'esso mais mo<IOl'OO póos pa1·11 l<tvar a cal/eça: especlaes !)ara as diferentes cOres 
ele rej uvone.o,;c;imen10. com :. ma,cara <lc bele7.a; tll'a mM- rio cahelo. evllando e tirando a ca•pa, ta1.endo-os crese<lr.-
cha~. sardas, n igas. "ermelh iclí\o e todas as lm1>e1·tciçiles da Pro<111ctos Y1/diztenne: parA pintar os cabelo• em todas as 
1>Cl<'.- Pro1/11c111R de l.lrlc florr111i110: tiram os pontos Pt'<Jt()'; córes e recolorá-los nat.urnlrnenl.e serr pintar, curand~ a ca-
•lo uarl7 e rosto.· J1ru 0t11c1os rto.•me1111: co11trn a vel'mC 111 nice, calvice r to<'.las as doenças do r,ouro cabclu<lo em todas 
<Ião <10 nnrl7. e rosto; .. •esullanos seguros.-l'r11dt1ctós d':l c11 :is e<lade• e em todos os C.'IS-OS.-llrl//1a111t11as c.111rctaes parn 
cta: p1u'<i cu..a1· a i:orrrura <1 luzldlo da pcre, da1HIO·lbe urt1 • usar com este.• vrodutos: pa1·n fazer <' ravoree<.1 a onduln
aveludado 1ncon11mraveL-l'r111/ucros Ctl'Clle: recll>1111 O> p;,- • ção Marcelc. para destrtsar os que são excessivamente na-
ros. tornando a pele u'lllda e t ina. - 1•rocl11c1os nw1:te11nr: 1u1•alm<inte ro•1sados.- 11cqener11dor Masd1em: parn corar os 
para tazc1· c·1-csce1· e i\longar as pestaoM e :;olirancelhas. brancos em s dlas.-Pós d'an·oz sctentt(tcamente prepara· 
curando toda~ as 1nr1amaç00s.- Pro//uc1.os Mesc11ei11: para 11 110.• vara ctJ.da natureza ac peL, : eo<>peroslca. rtaca<la, seca, 
toilette da' 11111tas com uma lição e para O> cuula<los dM goNla. vermelha, rugosa, ec1.ematosa., com sardas, pontos 
mãos.-1>m1111r1os ~llzatlllla: para ra,,er des:1pn1-eccr "' ru- negros, herJ>étlca, com verrugas, com manchas, et.c .• e tc.-
gas e rej11vencsoo1·. - Prodttctos Sto((e: p;1 ra emag1'<Jce" o • AJcoo/iatos: pam quelmn1', perfumando e des1nrect11ndo os 
ro9to 0 11 o corr>o.-Pro<lvctos Orlon: pno•n engo 1·d;11· o rost.1 aposentos.-A1.><1rcl/1os eUJctt-icos. v11>r11tm·tos e tlr alia (re. 
011 o cor1>0.-Proctuc fos etectr.co.: i:11rn diminuir ou tlesen· quencla: nb1•1cndos especialmenl.e para o met<Xlo <Je massa-
volver e enrljeoor os selos; resultados em 3 tratamentos.- gem estetlca e me<llca emrireiwdo po" ~t acla rnt> Campos. cnm 
ProcJuctos Ytllllzlem": para a beleza e conservação dO'l den- cnt:'llogos Ilustrados ensl11qo1,10 to<fo, os 1 rniamen10~.· ·A/lfl· 
tes sãos e cont ra os Ilentes descarnados.-Pr oductos Rotnlia rcll1os cspectaes: para corrigir' o .. defeitos cstellcos do nariz, 
c!tt llllll(Jr/11: 1azem a beleza e lllglen-0 <I>' cutls , evitam ru clns faces. da segunda barba, etc .. otc.- A71aret11oi: para nfl· 
gas e toda~ as tl~ncas de pele.-Prottuctos co11t.ra acnes: nar os dedos e tlrae o• Joanenk· - A.parct11os: para o de!Sen-
alnda <1ue ª' mnl> ;i11t1icas.- P1·01tuctos sudor1ftcos: contra volvlrnento e e11r1J 11mcnto <l!l' ~1os.-A?101·cuws: para os 
a trnnsplra~ão do rosto, co1·1>0 e p6s.-Prollutos MesoJcm: douclles tios 01110• conlra ª' runs. fraqueza da vista, 
~ontra os Joanetes, olllo de percllz e calos.-/>roductos lmpe- olhell•11<, papos nas pall)('bras r para da r bl"llho aos olMs.-
ratrlz: brnn1r11<% a pele naturalmente. alnd'I Que muito mo. l'nlle.< r e.<covas rll'cU~ca!· par? c urar a cn lvlce e !azer 
r'()n11.-Proa11r10.• rsmalle: branqueia a pele ari1t1cialmente c rescer <> c11belo.-emo111a, ercctrl •n.•· riara massag.ms.-
•em se co11hecer.- Cremcs etc m.a.<.<nactn. medtca e estct1ca: estojos: para unhas e t<Xlos os 1ten;1110' p;1r11 m1111ucul'(l.-
r•arn emagrecer ou pa ra engordar '> corpo ou rosto.-Pro Pull1ertsa(l111·r.1 <J ropor: i;am, a< ruga,. p(lra fechar r 
<111rtos de gr1111dc IJclcut: para a< faces. lablos. olhos, boca, 11nro< e conl ra <lnencas ele pele. L11mp11das ele luz para o 
ral><'los. m!io• unlins, seios, toilette Intima <' grande lol!Ctlt>, t rnlamento ela pelc.-AJJare!lws Orlon: PAl'a a massagem 
etc., etc. Sacs para banJw e sat1011c 11·~ . pôs d<' talco. vlna- nrnn nal. E.~rovM pn1•a n massagem Jl('<soal do co11J)O, com 
).ti'<'' tle to ilette. <-1~ .. e1c.-Pro<h1ctos f<as11m·11w: para tirar c 1cr1 1·icicl~<l c <' sem <>l<>cl r!cidnde . 
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O vassado. o presente e o futuro 
Revelado ,,ela mais celebre chiro· 

mante e lislonomistu da Eurooa 

l'ladame BPouillaPd 
OI>, "passa .. o r < preseole e prec11z o i uturo. 

com "eracldade <' rapidez; e 1ncomparave1 em 
vntlclnlos. 1•eJo estudo que fe?. das clenclas. 
quiromancias, cronorop:ln o 11z101ogra e pelas 
npllcaçôcs praticas das teorias de Gall, 1..ava-
1er. Oesbarolles, Larnbrose. d'Ar1>011r1gney . ma
dame 11rou111ard oem 11ercorr1a o as pr1nc1paes 
cidades dn ~;uropa e AmOrlca. onde 101 adrnl· 
radn peoos numerosos ctlente" tlR mal> 11lta ca· 
tegorla, a Quem 11rec11sse " queda d o 1111perto e 
1odos os acou1ectmonoo, que ou lbe seguiram 
l·a1a por1u1ruez. 1raocez., .,,,.,ez. alemilo. ltallaoo 
e bespanl.101. ua coo~uJ111, woos os <llaa utels. 

nn~ 11 t1n rrrnnh h n~ ".' t1:· tnrd t. tn. ,.e,, p.alllllt.'" •t-:: 4:; HlJA l.>v '·"''"'-'uV. ~·" ·soort· 
:.o)~ l -1.Jshn11. 
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CARTOMANTE-VIDENTE 

1 udo esclarece uo 
passado e presento e 
pi·cdlz o futuro. 

Onrnntin a todos o: 
meus e/lentes: com· 
pletu vcracldudc n: 
coo~u nu ou t·cem. 
1>orso do dinheiro. 

consultas todos os 
llf!IS U(CIS lias 12 ás : 
horas e por corres · 
poudencla. bnvlar 1 
ccnL. 11ara rcspos La 

Calçndn dn Patriar. 
ct1/1 n.0 :l, I .º. Esq. 
1<-I ruo da rua da Ale· 
g rla, ptcdloesqulna}. 

'-~~~~~~~~~~~·~~~~~~~ 
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ver, qunrta-te1rn, o 

Suplemento de MODAS & BORDADOS DO cSECULD• 

PREÇO, 20 CENTAVO~ 



DR. ELIAS D' AGUIAR 

O 1/ustre re1tente do Orfeon de Coimbra, alta lnteligencla ,.orgRnlsadora d'artlsta, que soube ressuscitar a grande 
obra li rica e nacionalista d' Antonio Joíce. 

li série - N. 0 851 Lisboa, 10 de junho de 1922 50 cefllovos 
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Carta a urna amiga romantica 
Mifl/Ja excepcio11al amiga. - Você ficou admirada por vêr a 

minha letra neste sobscrito branco. Não se admire. Era de espe
rar. Era fatal. Era inevitavel. Depois da sua atitude de ontem á 
noite-eu ficava de mal com a minha intelistencia se lhe não es
crevesse. Para lhe dizer o quê? Vai vêr. Tenho a certeza que 
será uma surpreza para si a minha carta de hoje. Não devia ser. 
E eu vou explicar-me depressa. 

Tenho que recordar um pouco o que se tem passado entre 
nós. Eu bem sei que hoje já não se usa recordar. A vida não está 
para saudades-está antes para projectos. Não se vive do que 
morreu -vive-se do futuro. Ni nguem se importa da palavra on
tem. Os espiritos vibram, unicamente, com a palavra ámanlzã. 
Mas eu tenho, pela ultima vez, de lhe falar do tempo que vivê
mos. Faço-o com tristeza, mafs do que tristeza, contrariedade. 
Paciencia. Você ha de lêr-me até ao fim -disso não duvido um 
segundo. 

Eu conheço-a ha um mez, não é verdade? Já vê que o nosso 
passado não vai muito longe. Conheço· a ha um mez - e já lhe vi 
mais duma toilette por dia-por dia e por noite. Você é a mulher 
das mil e uma toilettes-das mil-e-uma-noites ... Sempre que a 
encontrava, sempre que a observava, eu tinha a impressão duma 
creatura excentrica, com enormes vaidades e incompreensiveis 
atitudes. Lembrei-me do flirt. Mas não. Consigo, era melhor a 
amisade só. Você era destas raparigas de quem só se pode ser 
amigo- amigo até á ultima, amigo apesar de tudo, amigo heroi
camente, definitivamente ... Mesmo sendo mais que seu· amigo 
-pensava eu- mesmo tendo com você a intimidade excepcional 
que eu tive - era preciso tomar sempre um aspeto camarada. 
Nada de frases sentimentaes, nada de escroqueries liricas. Você 
devia estar prevenida. Os seus olhos deviam abrir-se, largamen
te, e todas as ciladas da emoção deviam ser facilmente evitadas 
por si. Resolvi ser, por tanto, seu amisio - tout court. E fui. Um 
amigo que mais parecia um béguin, um amigo que aparecia con
sigo em toda a parte, que saia consigo, de madrugada, de todos 
os teatros, de todas as soirées, de todos os rendez·vous-mas, 
emfim, convencional mente. um amigo. Era encantador -e duma 
comodidade unica. Não sabia nada de si. Só que era loira. cer
tamente dum loiro falso; que era magra, duma falsissima magre
sa, lambem; sabia que a sua nuca era de seda e que as suas 
mãos, os seus labios e os seus olhos eram extraordinarios mala
baristas enervantes ... 

Passaram as horas, maciamente, como nuvens ... Não havia 
sombrae - sombras de conflitos, de exiencias, d e complicações 
cardíacas. 

Até que ontem á noite você resolveu fazer confidencias, 
declarar-se uma exilada de ternura, apertar-me os dedos com a 
energia tragica duma heroina de Bourget-e pôr os olhos em es
pasmo, como uma walkiria amorosa. 

Isto foi uma traição-uma deceção suprema. Você tinha-me 
feito cair num guet-apens. Você, afinal, era um figurino futurista 
a emoldurar um imperdoavel figurino romantico. 

Eu não lhe disse nada. A' despedida. beijei-lhe a mão como 
a uma infanta antiga. E agora decididamente, venho pedir-lhe a 
n.inha demissão de camarada. E quando quizer tornar a \lêr
me - ha de prometer não falar da sua alma nem das suas confi
dencias sentimentaes-e deixar o seu corp, livremente, falar por 
si. Ele é ainda a sua melhor alma, a sua melhor confidencia ... 

O ultimo sha/1e-ha11ds do seu, desolado : 
JOÃO AMEAL. 

M "· N A 
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A ENTREVISTA DA SEMANA 

Julln Urnu(lão. enw-evtstado pela llustrnçtlo Port111r11esa 

J U L 1 O BRANDÃO ' ' 

L 
\ ao, fundo, Já ao fundo... Lá no velho con

vento de Santo .\ntonlo da Clda1lo, a •São La
ziuo• o jardlmslto provinciano, calmo, só
lhclro, onde as margaridas norosccm por enlre 
a ruiva dos canteiros o as magnollas luzidias 
ensombram os bancos de ripas o o corulo !es
ll vo dos domingos... eu atrnvo!lso uma de 

essas salas cio cr.t~seu Mu-niclpal do Porto•. Sito sntas ge· 
nulnas do ffiuse - salas acanhadas, salas a aburrotar, 
anelo o sol, icsl baço dia de abril inverniço, a lumia 
tão trlslomon que pl\e atr em teves coisas de Arte uru 
desgostoso to 1 <lo soturnidade du morto 1 l~u passo, 
lenlo. f: os mPuS olhos param. aqui o uli\m ... Aqui, 
seja, nas mllras, sumptuosas e arrogantes, do Paco 
Episcopal, poldns no seu oiro antigo, nostalglcas no 
apagado rulgor das esmeraldas, das perolas e dos ruhls 
- ruhls. Psmeraldas e "!lerolas que. apagadas outr'ora 
Delo uroma rellgloso do Incenso, perante Deus. extasia· 
ram a humlldadt• do\povo. deslumbraram altivos 0J11os 
de Odalgula ou realeza ... 

... 1,ogo, al1\m, em J)l'alos arabcs, uma mnla duzla 
deles, preciosos t' raros. fundos, a arunilnr1!rn, a lraze
ren1-rne Íl lumbrnn~·a e nem sei porQuê 1, certa moca 
maomotnna, dum trigueJro de Aírica, que, numa tarde 
eshrasoiuln, sohro os meus poisou seus o lhos negro!\, 
ardunlos do voluplas. vagarosos de lndo loncla ... 

Depois, cruzei ns pralas, hicrnllca111enlo sclnUlantes, 
o vi ai; joias mas entre as Joias 11111 nrwl socular , um 
anel glgnnlcsco, um monumenlo cio anel wlslgolico, do 
anel n•al lah·cz dum .\ taulro, Leowlgllclo ou Wnmba ... ; 
e bracclutus de oiro. fortes, rudes. toscos, grilhetas an
los quu a<lornos. amolgados e unlcos brnculetes do cel
Uberas .. 

g depois os cristais, depois as ralancas mas en-
carcurndas, sufocadas em armarlos <·sguios, prisionei
ras, elas que correram o mundo, porque se são do 
•Ralo•, úe Darque. de Gala, são tamllem da Holanda, 
Grã-Brolanha. hlspano-arabes, de Tala,•orn, do Oriente ... 

E a numlsmallca ·? 
Dessa, enorme, Imensa - talvez a mais completa co

, lecciw <lu Portugal, dessa é já .1 ullo UrnndllO que mo 
fala no seu gnblnolc pec1ucnino e simples de dlrcctor do 
museu. 
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- Oh 1 So sou bcHso, so adivinhasse a dificuldade, o 
ln1lui lho do organl s11 r, do disciplinar o que vim oncon
lrnr m lslurado, oncuixotado ... Mas nosle i·ocanto el e 
conve11Lo ó l1111>0ssivol realisar o que doiwjo. Dcpol;;. 
depois, q111in<lo o Pd lflelo se aumentar ... 

- IWdlc11-so onll1.o carinhosamente 110 •l\luscu• 'l 
Sim. Tcnho·lho dado o melhor do 1111•11 t.,.;forco, ela 

minha acllvl<ladc ... 
- O <llll'. docorlo, prejudica a sua ohra do escritor ... 
Jullo nrnndão parece, a principio. hesitar na rcsposla. 
E' que o •.Museu•, se pornmlura o clistrniu da sua 

ohra propriamente de prosador <' dt' po<•la abriu-lhe o 
caminho paciente, lahorloso. erudilo - mas iwmpre in
leressanl!' 1wlo novo dos as1>ectos, dos trnlmlhos de ln
vestlgac1io. I~ .Jullo Brandão, lltan<lo-mo l11ml11osa111rnt1> 
com os seu!! ollrns mluclos e vh·os. na csp!'ranca duma 
revelacAo. com um entusiasmo c1ue racll se rcconhc<·11 
run<lo embora llquc 11a ignorancia duma calma, fala-me 
então elas monogrnllus dr que cuida: 

- ,\Jns. a prlmelrn a sor conhecida <lo publico, 6 so
bre u rn 1101110 do 1>i nlor ciuasl ignorado. I•: com tudo rol 
o le dos que mais lnlluenrla teve sobre os pintores por
tuenses, S<'llS cnntomporancos do seculn passado. W 
um lllhn do arqui-duQuo de Ilesse .\uguslo Roquo
montl 

,\ uguslo Hoq1u•mont ·? 
1'if10 conhecia ·1 Pois Hoquemont, sendo um pintor 

de g1•ncro. dt• lnlurior que se clistlnguc, 1\ prlnl'l1ml
mente, um cxtraordlnarlo, um grande rulrallsln. Olho: 
por ai lom alguns quadros dele. 

Aíaslanclo o olhar dum Sequeira, eu procurei então 
as lelaslnhas que .Jullo Brandão me indicava para tllr 
ainda agora na minha rrcnle uma paisagllm do Douro 
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admiravelmente de hoje, dum impresslonlsmo forte, 
vibrante, numa lonallda<le ruiva e calida; e uma ftgu
rinha mlnlaturalmenle doce ele mulher, tão leve, tão 
delicada, tllo genti l que ainda agora no meu mimo, se 
deseja, se cuhiça ... 

- Note: Rociuemonl além do seu talento artlsilco era 
invulgarmente culto. Basta reparar no racto singular
mente slgn illcatlvo do ser o mesmo Racsynskí quem o 
consultava e ouvia com respeito. 

- E essa monografia quando será publlcada? 
- Logo que aqui, nas •Belas-Arles•, se erectue a mi-

nha. prometida. conrerencla sohre Hoquemont. Nessa. al
tura procurarei reun ir os mel l1ores trnlHll hos dele, es· 
palhados por var ias casas particulares do Porto, para 
serem expostos em conjunto. Julio Brandão fala-me, 
a seguir. d.os seus livros - quasi lodos esgotados. Da 
•Maria do Ceu», do crue sairá dentro em pouco a :i.• 
edição; do •Jardim da Morte», rios cC:antares• na cle ll
ciosaeclicãosinha•Aurea• do •Leio», das •Memorias dum 
Amoroso•, os s<'us ulUmos contos ... 

- A prlmeirn sério dos estuclos critlcos que tenho 
P\1lllicndos no •Primeiro <le .Janeiro», •A' mara:cm elos 
livros• . •Poetas e Pros11.doi·es», sairá em breve tamhem. 

- Reune-os todos"? 
- Não. Qu11si todos. Aqueles onde deixo mais traça-

dos os perfis literarios ou onde acentuo os meus pontos 
<le vista esteli co~ e de critica. 

- Que estão dentro cio l)rocesso impressionlstn ·~ 
l~v íclontcmentc . C:11d1L ver. me convon<:o mais <le 

que nós nunca !;aimos <lc nós mesmos. 
- Está v. ex." na escola de Anatole, de Lamaitre, não 

(o verllade? 
- Sim . A critica objectlva como sciencla - a critica 

á Bruneticre, aflgura-se-me que será sempre nrna coisa 
extremamente vaga, fragil, inconsistente. E se o quo 
nela hlL feito, vale, ainda é s6 pelo üllonto, pela sagaci
dade do seu mostre e nlio pelo p1·occsso. 

- Mas a sua visão artistica d<'ve ter mais ou menos 
'\tinida.dos com alguma corrente literari<L? 

- Duma maneil'a determinada, talvez 1 Em absoluto, 
niío. Porque, como o pócle verltlcar nos meus artigos 
crlt1cos, eu sou o mais tolerante que é possivel ser-se. 

O que quasl unicamente me preocupa(> a beleza e o 
talento que a obra cio Artista possa encerrar. Sendo um 
Idealista é natural que me Incline para todos 11s rormas 
de espi ri tualismo elevado - que não posso confundir 
com Ideias restritas ou sectarlas. 

- Com simpatia portanto pela chamada •Arte pela 
Arte?• 

- •nlstlnguo» (E para este repentino latim houvo um 
sorriso multo sério ... ) Admiro-a, como tudo que seja 
Arte. Mas creio que toda a expressão esletlca póde tor 
uma refulgencia de Idealismo, de bondade, de v irtude, 
-até •daqttela rellgiâo dosofrlmentohumano l• . sem 
que Isso vá Prejudicar o seu esplendor formal. E se a. 
vida (> toda ela feita de Ilusões e ele lgnoranclas o pre
ferlvel será optar por aquela que nos fõr mais dôce ... 

- Schopenhauerlano .. . 
- Mas não é assim? 
- ... E ... Wilde? 
- Wllrle, como por exemplo um Mallarmé; são ca-

sos especialisslmos ele cllvcrsa patologia. 
-Por isso r- que ambos foram sinceros na sua Arte. 

A sua Arte era como a sua vida 1 
-E por isso me!'imo é que nos interessam. Toda a 

Arte vale pela i;inceric'ln<le com que é feita. 
- Mas -eu vou insistir alntla: não tem preferenclas, 

pelo menos. d<' nu tores? 
- lia certamenl.e alguns que releio mais vozes. filas 

para lhe mostrar c-omo nos podem Interessar, sem fac
ciosismos. todos aqueles que sejam grnndes, as minhas 
preclileccões - e isto ahstrainclo os autores nacionais e 
só dentro cios lclc•al istas, saltam <lo JTeine ao Maeterlinck , 
do Anatole 110 nostoicwsl\1 - êsse Sha.lcespearo elo ro· 
mance I, cujos •Pobres» e outros seus livros julgo <lo 
mais assombroso que l'<' tem escrito. 

- E agora, enlrto, dos por tugueses? 
- nos chamados rd'man ticos - e aílnal nós somos 

todos romanttcos !, penso que multo deYemos nGarretl. 
I<: nisto - vá em aparte, divirjo da oplnliío do meu 
velho amigo e camaracla Eugenio ele Castro, cujas lan
çadas a favor de Castilho ... me parecem dum Dom 
Quixote ful1wranle. 

- Mas não gosta de C:aslilho? 
- Admiro-o muita. Rel eio-o muil.o . .\las M'hal-o su-

perior a Garrett o a Herculano. - e p1·ovavelmente a 
Camilo, parecl'-me, repito, um gesto ... de ol"lginai ldade 
hrilhante. A Garrett elevemos o bom gosto, o amor elas 
tradições poeticas da Palria, a elcgancia moderna da 
frase, a leveza que entretanto vôa alio como uma aza ... 
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- E o Eca? 
- Eça continua em grande parle essa ohra de ele-

gancia e bom gosto e é o escritor que marci. mais 
runcto na evolução da llngua. 

- Mas Camilo ... 
- Camilo é o ultimo dos granclcs c lasskos. O E<:a 

urn reformador quasi rovolurionario que, c·om todo o 
seu sa.hOr do desnacionalisa(:fio, actuou p ro fundaiuente 
nas mociiflcaçOcs rormats da nossii literatura, desarll
culan<lo a sintaxe, dando ao vocabulario mais nobre o 
maior poder expresivo e tamisanclo ludo dum humoris
mo e dum lirismo deliC'losos ... 

.Julio Bmneláo acendo agol·a um cios seus rlgarros 
neqros. E f' por entre o rumo que sobe. que se perde, 
C!Lle se esvai- que êJe me rala das suas <Tillcas publi
ca.elas para se referir aos escritores de agora ... A sua 
opi nii~o-lá eslfL, llmpicl a e alta. Falei-lhe depois na 
tenclencia regionalista. ralei-lh<l numa. arte sã e forte 
e grande que sendo nossa no mais intimo. podia ser. 
no entanto, eternamente humana. 

Julio Brandão-o critico desassomtirado por con
sciencioso e culto, florente por Artista, rcsponclcu-me 
que ele tal modo o iichava necessario e exc·eJenle. Quis 
ter entiw para comigo, a genll leza sensibillsante de 
saber cio meu livro do meu mislerioso cnitrno ele 
bilros ... » Por flrn, (> claro, havíamos de ir para os Hl
tirnos, para os «novos., para os •modcrnistiis1, com 
si1\cericlaclc marcada, com carinhosa connanca, Jullo 
Branduo disse logo: 

- Nos cnovos• -ou melhor. nos modernistas, reco
nl1eco alguns temperamentos singulares. E' certo que 
cu• todas as inova<:/\es nr!istlcas l1á muito que tom 
de d<'sapal'ocer, do clarlllcar-sc. ele estahilísar-se. 
Bem sabe que as obras de moC'iclade cios grarnlcs es
critores, se trazem em ge1·mcn todos os seus \'nlores. 
rundamenlais, não são, em ge1·al, as que lhes assina
lam um log1ir cio gloria. Entro nós hít, enllm, o que 
poderemos chamar ... •O sarampo esl<'llco ... • 

-Mas deles, o João Ameai, o rerro . .. 
- O Ameai é um belo talento com as irregularidades 

da mociclacle mas com as suas mais rarns qualidades! 
Gosto ele o ler por camarada no •Primeiro ele .lanelrO• 
- que Jorge de Abreu, não é assim ·1, c11nsogulu tornar 
um grande Jornal moderno. 

- E o Ferro, o autor ela •Leviana•? 
Uma orgaffisação invulgar que junta aos parado

xos mais... cJevianosa, trechos de Arte seguramente 
esplend iclos. 

- Agora os Poetas: Amcrico Durão. Vlrglnla Vitori-
no ... 

- •Dos Namorados• já escrevi um largo artigo. 
Amarico Durão - esse tem võos dum poeta de raça_ 
dum grnnd<' • oeta ... 

Julio Brand!i.o quiz aln<la acompanhar-me, amavel
mente, so.llcitamente, pelas outras clcpendenclas do 
•Museu.- depondencias sempre trlslon has, sempre lu
gu bres, salas onde eu rui encontrar desde um sarcora
ga romano, boquiaberto, escancarado, sarcorago gélido 
e brutal, pedregulho q ue se saciara ela carne do cerlo 
romano, magisl.n1clo, talvez do tmperlo. -até aos le
ques, leves e lindos, leques que teriam visto l, \llz XV, 
Maria Antonicta, leques que fornm ageis em anela.das 
e delicadas mãOs ele rainha. ou prlncêsa-quem sabe? 
loques espumejanles ele Mallnes, leques que ouviram os 
galanteios empoados do seculo XYfl I, leques ele tarta.
ruga rica, ele figu rinhas Watteaunianas. muito clôces, le
ques voluptuosos de plumas, leques de Eugenla de 
Montijo'?, com esmaltes, com nacar e com ouro ... 

Na sala <le pintura an tiga, os olhos fogem-me logo 
para o .Jordaens- o flamengo 1; procuram depois algu
mas ,·irgens lngenuas, pl'imitlvas, um Crlstovfio de 
Flguei rcclo que Luciano Frei ro roslau rou, o •Cl'lslo• ele 
Vieira Portuense. Encontro-me depois c·om a •Senhom 
nona Maria li• d<' Bell . com urn Brower, clois r.'ijt, o 
rei rato holandês de Ad riaensz 13aclrnr . .'. 

Mas desta sala os ctue mais llcam na minha lembrnn
ca são os q ualro •PustelS• elo Pi llcmenl, as suas scenas 
pastoris, no amanciraclo lom earacleristico do seculo 
X\' ll, no seu azu l esvaido, muito raro e marcante. 

Na escadaria, mais qw111ros, quadros que eu mal 
vêjo, mimos de talha. um Arraiolos, grande, no esqui
sitismo azul dos seus Closenhos sobre um rundo gasto 
côr de areia. gm baixo, P<'rto duma estante coral co
tossalrnentc enorme, vinda de Santa Clara, o sarcofago
romano, trallalllado. roclrnclo de reth·os, boquiabert() 
sempre, sempre escancarado, símbolo indiíerente, a 
mostrar, a garnnl.ir a (O(los, que a Vida 1>assa e a Arte 
ftca ... 

ARTUR MAClEL 



A EDUCAÇÃO 

Qs paizes for-
tes fazem

.a e, so bretudo, 
engrandecem -se 
e desenvolvem· 
se pela educação 
muscular das ge
rações moças. A 
parada de ginas
tica no Stadium, 

FISICA EM 
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PORTUGAL 

ha dias, foi uma 
exuberante pro
va de que a ju
v e n t ude portu
guesa estácrean
d o agilidade, 
energia, ritmo 
estetico e be
leza fisica. 



UM poeta chamou-lhe uma 
vez a «Ilha de Esmeral

da». Outros teem-na chama
do a «Verde Erin», e o seu 
símbolo tem sido a simples 
fôlha de trevo d'um verde 
esmeralda ... 

E, todavia, os nossos 
<>lhos é d'um vermelho de 
s angue que sempre a vêem, 
á pobre Irlanda, debatendo
s e pela fé e pela liberdade, 
em constantes lutas, atra
\.'ez dos seculos ... Ultima
mente, para acabar com esse 
s sngrento espectaculo, dado 
em plena Europa, num seculo De Yalera nwn meeting lrlandez 

Agora mesmo está Lon
dres entusiasmada com o 
anuncio da visita que os dois 
illustres Guitrys, pai e filho, 
e M.elle Ivonne Printemps 
(M.me Sacha Guitry), lhe vão 
fazer, dando durante um mez 
seguido uma serie d'esoe
ctaculos com seis das melho
res peças do seu repertorio. 
E' a isso que os finos culto
res da arte, na grande capi
tal inglêsa, chamam com des
vanecimento a «Guitry sea
som>, e será uma estação 
cheia d'aquela elegancia e 
d'aquele requinte, em que é 

Luclen Gúltry (carJcatura do dese· 
nhista ingiez ~al)p) 

de civilização, o governo do 
S r. Lloyd George, indo muito ao 
encontro dum impulso do rei Jor
~e V, deu-lhe carta de d'alforr ia, 
sem todavia se rasgar por com
pleto os êlos que a prendiam ao 
imperio britanlco. 

Mas a paz não entrou na 
"'erde Erin, onde a alma continua 
rebelde. 

Sacha) Gultry (um doslseus ultimos 
retratos) 

arbitra e mestre uma sociedade 
que chegou a produzir espiritos 
elegantes e requintados como 
Brummel e Wilde. 

Formaram-se dois partidos: 
<>s que se contentaram com a li
berdade concedida, esses mo
"'em-se á volta do Sr. Collins, e 

Jeanne d'Arc, numa rica tapeçaria antiga 

Não é esta a primeira vez 
que os sirandes artistas -
um dos quaes o Sr. Sacha Gui
try, o Guitry filho, é fi no actor 
double de talentoso autor-não 
é esta a primeira vez que os 
grandes artistas da scena drama
tica franceza se encontram com 
o publico inglez. Não; estas visi-

u d'aqueles que entendem não 
poder haver retrições em materia de liberdade ; ou 
há liberdade ou não a há, simplesmente ... 

b'esta ultima corrente é chefe o Sr. de Valera, 
QUP durante tantos anos viveu exilado, nos Estados 
Unidos, com o titulo de presidente da Republica Ir
iandeza, e que, com o seu perfil magro, d'asceta e 
apostolo, é incansavel na propaganda. 

Não desesperemos, porêm, de vêr realmente 
soar para a Irlanda, a hora em que seja na verdade 
a •Ilha d'Esmeralda», e já não a «Ilha de sangue.» 

NA entente política entre a França e a Inglaterra, 
não teem com efeito sido poucas as horas de 

amuo ou de zangas até; mas onde essa entente nunca 
deixa de ser perfeita e inabalavel é nos domínios da 
~rende arte. 

tas são, pelo menos, quasi tão 
frequentes, como as \lisitas po

líticas dos chefes dos governos, e certamente mui
tas vezes terão sido bem mais sinceramente cor
deaes. 

Com toda a pompa."da liturgia religiosa e da !litur
gia patr iotica, por entre hinos triumfaes e ban

deiras desfraldadas, com vistosos cortejos historicos 
e oficios divinos celebrados na Velha catedral, toda 
enfeitada de luzes e tapeçarias simbolicas, com ser
mões sagrados e discursos profanos, celebrou-se, no 
mez findo, por toda a linda terra de França a festa 
de Joanne d' Are, numa união formosíssima da fé e 
do patr iotismo, como duas perfumadas flôres nasci
das da mesma haste. 

A. R. P. 



A SEMANA HUMORISTICA 

A BLAGUE DA SEMANA 
OS DOIS AMERICANOS 

Dois americanos excentril'us 
•mls.'l• ,\ l ar~· Carie e .\Ir. 

Franc Flshcr acabaram de ca
sar-se em Atlanllc-City. Nada 
tinha ahRolulamonte de ex
traorclinarlo se 1t terlmonla se 
não tivesse r1•all~l\llo em con
dições slngularrs. estando os 
noivos dentro dr agua acom
panhados sollrltamente pelo 
oficial de registo t·ivil o polo 
proprio .\layor ela cidade e to
dos, segu nclo as 11101 hore~ pro
babilidades, dc•vld1unentc en
charcados. Todos nc'>s, t•u ro
peus. temos o direito de per
guntar neste monwnto a níis 
proprios a 1111<' teria obedecido 
o geslo emlni•ntcmeme aciua
tl<'o de .\llss Carie e ele .t.lr. 
l~lsher. Excentricidade·? Frcs-

-Isto parece uma sonata ... 

cura'? Higiene'? O adrnl r·uvc l 
senso prutlc'o americano nl n1la 
ha pout·o po~tu Íl prova polo 
presidente llardlng recusando 
autoridade 1í <'onrcrcncla de 
Genova - autorlsa-nos a~ su
põr qne os rocem-casados· dr 
A llanuc-CI ty -convalosc:on tei:. 
a inda da l'onstipação matri
monial arrnnJada no tmnho, 
rnedltanun longamenle a SU!l 
resolução curiosa. Não rol 
apenas oxcentricidacle .. Niío 
rol apenas frescura . N:1o rol 
al)enns hlglrne. Foi mutlo 
mais <lo quo Isso, mous >1onho-
1· cs. •MiSS• Mary Citrlo c-',\tr. 
Fish er consogulrnm, o m nls 
econon11c'a111ente posslvel. for
necer aos t·onvldados um lau
to copo dt• agua - um c·opo 
de agua Uío lauto que os en
charcou u todos ... ~ "'""'"-! 

- Não él w uma marcha runebre. NAo vês que ele só 
toca nas teclas pretas ·1.,. 

A Cartcma11te: - O c1ue mais lhr Interessa sRbrr do pre· 
sente 'I 

o consul e11se: - Que lloras silo, se rnz rnvor 1.,. 

- Cnrambn ! Ac111llo é que rol uma corrida! Ainda 11Ao ti
nha acnl)ado a ll<le rui levado em lrluuro e t1 1·c que <lar a. 
vo lta ti vraça. 

- LOVIHIO em t r J1111fo ? 1 
- Sim, nas t1astes elo touro . . 



Maria Amalia Vaz de Carvalho 

INDA Menina. e Moca ela. vivia. 
na casa de seus Pais, longe do 

mundo, 
Já no velho Palacio arruinado, 
como Flôr ideal que ali sorria 
por entre as sombras tri:,les do ras-

sa<lo ... 
Breve era a sua historia, 
só tecida de graça e slngoleia, 
do llmplda esperança ... 
Dum sentir já. profundo, 
duma bondade que era já Beleza, 
mas, inda inconsciente 
do seu talento- dessa •realeza•- , 
nunca. visões de gloda 
povoaram seus sonhos de crea.nca ... 

ll 

Era em manhã. de lnvei;no e ela se 
fõra, 

dolente e sonhadora, 
a .Drocurar o sol pelos jardins, 
divagando, sósinha, 
entre louroiros, murtas e alecrins, 
quando veio ali ter certa velhinha 
cio seu conhecimento 
e da sua affeicllO, 
que era já pobre e a quem, nesse mo-

mento, 
a sorte ia arrancar o abrigo e o pão ... 
Disse a. sua desgraça e, no final, 
acrescentou, corn lagrlmas na voz: 
-Mlnha rica menina, 
veja anegramiseria cm que mo aruncto, 
e acuda a este mal 1 
De quem me helde valer 
senão <le si ... a quem tambem pudérn 
chamar, na Lena, a •Virgem dos a f· 

tão bôa é para nós 1 
fl!CLOS•, 

Ní\O vi no munclo outra bondade egual, 
e sou hem velha Já 1 ... se j(~ o era 
quando a trouxe nos braços pequenina! 

A criança. procw·a dar· lhe alento; 
mas na su'alma, agora, Que tormento! 
achando-se a oensar: 
•De que me vale a mim todo o em· 

penho 
•om lhe acudir, se eu mesma nada 

lenho ... > 

\'iío bem rucles os tempos no seu lar .. . 
aos seus, portanto, nada quer pedir .. . 
Mas... fleixará part.lr 
a pobre, ao desamparo ?- •All ! isso 

não l• 
ltH' responde bem firmo o coração . . 
E scisma; que fazer'? ... Eis, num ••re· 

pente, 
uma ideia a deixou transfigurada;·. -
porem guardou-a. em si, 

cPinlcus1. Setemhro 1920. 

di7.endo, simplesmente: 
•Vai para casa, dorme rlescan<;acla, 
cque eu olharei por ti .. .> 

Naquela µlesmu noite, á luz amiga 
ciuma lampada anliga, 
á branda luz do azcll.e, ela escrevia 
longacneqte, num ar de iluminada. 
Era grande a amtJlção 
CIL~e procurava. ali reiillzar: 
•l!:screve Parn ganhar ... • 
dando ro11ma ao sentir, ao pensamr nto, 
ao sonho, á fantasia ... 
Se a nossa alma 1>0tle converter-se 
no pão d~ quem tem fome, ola quízrra 
assim cumprir o santo mandamento ... 

Que bem que ela o cumpria! 

Na Jm: de) coração rõra ascender-se 
a luz cio seu talento: 
agora a •realeza>, 
de si mesmo Ignora.da, aparecia, 
deixando ali, já lindo e suculento, 
o seu prijTleiro rructo de Beleza ... 

Emquanlo ela escrevia, 
a chama cio azeite, a chama llonla, 
a chama )uai·enta, 
derramava. paclftca doçura ... 
A oliveira. põe na. sua luz, 
religiosa e pura, 
a mesma paz que põe na sua sombra, 
quando a terra, num uLil ahanc1ono, 
anda a gerar os fruct.os e n.s nores 
no slloncio do Oeus, ao sol do outono. 
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A crianca dess'llora ainda exisfo, 
-•Figura> enorme, cora.cão jA 

triste ... -
Passaram longos anos e passou 
ta.mbern por ela a Vida, longamente; 
amou, soniu, sonhou; 
depois sofreu, luctou, 
1.eve a sua •Pa.ix!ío• ... a sua •C:ruz• ... 

Poróm aquela. luz, 
que em já. romotos clia.s se acendeu. 
a 1 uz abençoada, 
a peregrina luz do seu talento 
-confundida c:o'a luz do corncão 
nunca mais se apagou ... 
Antes cresceu, cresceu, 
sublo tão allo que se !e:r, est1·e1a. 
Tod.os erguem os olhos para ela, 
de toda a parte é vista e é louvada; 
e. como é condição 
dos astros o viver eternamente, 
lá fica derramando 
a sua luz de Gloria. e ele Deleza 
1>0r sobre a nossa te rra, onrciliçanclo 
p'ra Lodo o sempre a Alma. portuguo:r.a! 

CANDIDA A YRES DE MAGALHÃES 
(lnódil.o) 



AS CAPAS NEGRAS QUE CANTAM 

O ORFEON DE COIMRl~A . Os estudontes de Coimbra, capital do Lirismo da Beleso e do Saudnde do Raça, tf~eram esta semana, em S. Carlos e no Coliseu dos Recreios duas explendidas noites de consegreçilo e de gloria. 



D I o 

Diogo de Macedo, ilus-
tre escultor portu· 

guez, um dos mais belos 
troféus da no.va geração 
de artistas portuguezes, 
acaba de deixar Lisboa 
para caminhar em de
manda de Paris. Diogo 
de Macedo é um nome 
já decididamente a f i r
mado entre nós-e que 
em Paris tem alcançado, 
com seSlurança, a estima 
estetica de algumas das 
figuras mais categorisa-

G 
Adieu. Escultura de Diogo-de \!acedo 

o 

. ,.-"""'""'~· 
r~,. • .... <-"'C•· 

D E MA 

Diogo de :\!acedo, desenhado por êle~proprlo 

e 

_J 

E D o 

dos do seu meio intele
ctual. 

Já aqui reproduzimos 
a sua Fauneza, que foi 
exposta na Societé Na
tionale des Beaux-Arts. 
Hoje, damos aos olhos 
dos nossos leitores a fo. 
tog~afia do seu magnifi
co grupo Adieu e uma 
cabeça inédita do escul
tor que ele proprio de
senhou, talvez num vago 
momento de narcisis
mo ... 
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S CENA 
NA l\ L 

R 1 O S 
EMAN 

i.:m scenarlo da comedla Tlll lausebums 

(E' curioso notar a 
novidade, a harmo
nia e a audacia dos 
scenariosj · alemães 
do nosso tempo ... ) 

O drama blbllco l:.xpulsâo d' Ag ar 

( Abrahão abençôa 
Agar com seu fil ho 
Ismael, antes da par
tida para o deserto). 
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UM 

NADA mais 
doloroso, na

da mais desola· 
dor, do que ve
rificar este pa
radôxo: os nos
sos artistas, des
co nhecidos e 
desamparados 
em Portuga l, 
precisam de i r 
ao estrangeiro 
para encontrar 
a consas.iração 
decisiva do st u 
talento. 

E' este o caso 
de Maurício 
d'A l meida, o 
moço escultôr 
que Paris acaba 
de homenagear. 
nu •na desnsso111-
brada manifes·a
çl!o. Rece 11-che-
51ado á êidade 
magnifica e ful
~urante, Maurí
cio d'Almeida é 
admit ido ao Sa-

~ 
~ o 

NOVO ES CULTÔR 
CONSAGRADO EM 

l' ORTUGUÊS 
FRANÇA 

lon, e é Pel ix 
C ar pentie r , o 
proprio mestre 
formidavel da 
estatuaria fran
ceza, quem lh'o 
comuuica entre 
louvores. Foi um 
lindo gesto, um 
gesto duma jus
tiça perfeita e 
que, dum mo
mento para o ou
tro, lançou o no
me dêste por tu
guês. D amos ho
j e dois aspectos 
da ob:-a que glo
rificou M auricio 
d' Almeida. Cha
ma-se: Par la 
route de la vi<' 
(pelo caminho da 
vida) e é, como 
podem observar, 
duma forte, ori· 
ginal e expres
siva concepçilo, 
profundamente 
épica e human a. 

( 



f, :fftnd:1r a : , lf.•• Ida 
Rubinstein. 

J NAUGUROU-SE 
em Paris, com 

a alegria luminosa 
da primavera, a 
«Estação da Arte» 
numa riqueza co
lorida de telas. 

Nade menos de 
cinco exP.osições 
temos a citar: a da 
Sociedade Nacio
nal das Belas Ar
tes. e do Salão dos 
Artistas France
ses, a de Prud' hon 
no Petit Pelais, e 
dos cem retratos 
no Circulo Inter
aliado, e finalmen
te no Palacio da 
Legião d'honra 

As exposições 

d;=t prin1avera en1 

Paris 

l•' r aoçols l'lamcng: Festa noturna 

flenrl MarUn : A co llie1tn 

l~mlh.' \Ubfr: A dama 
1ta upa 

uma exposição de 
retratos dos ma
rechais de França. 

E por todos es
ses salões, o este
ta de tudo encon
tra. desde a tela 
de factura classice 
até ao quadro mui
to moderno, desde 
a obra-prima inspi
rada na complica
da vida mundana 
até á reprodução 
de tranquilas sce· 
nas bucolicas. 
pass11ndo por uma 
f.!rand e abundan
cia de retratos, es
pelhando almas. 



OUTRO 
QUTRO amor! ... Outro amor! ... Quem o sonlzasse, 

Quem soubesse <hamal-o com lemu· a, 
E esculpisse de beijos sua face 
Sem manchar os seus labios de candura! ... 

Quem o seu coração adviflhasse, 
E" sua came, delicada e pura, 
Num lume de paixão incendiasse, 
Ardente-como um grito de vefltura ! .. . 
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Outro am~r/ ... Outro amor! ... A cada instante 
jult:fo alcançar o meu desejo errante, 
E tremo de alegria-e de receio ... 

fiara q11~ Qutro amor, alma ifl>ofrida. 
-Se todo o grafl(/e amor da tua 1J/da 
Foi só a imagem do teu proprio anceio! ... 

J OÃO oe BARROS. 



~ 
º~o 

Na 1lle111a11l1a - A medição dns costns dM mulheres 

AS COSTAS 
A pezar de, por sua natureza, essencialmente ca

prichosa e voluvel como todos os sonhos das 
mulheres. a Moda fixa-se, todavia, por vezes num ou 
noutro ponto para encanto dos sentidos ... 

Assim teem-se fixado. nas ultimas estações, e pro
metem continuar, os grandes decotes pelas costas 
abaixo, num deslumbramento de beleza desoculta. 

Será em homenagem á moda, ou simplesmente por 
considerações de educação fislca e saude que em 
terras yankees, se abriu o concurso das mais perfei· 
tas costas femini nas? .• . 

FEMININAS 
Seja como fôr, o caso é que uma liga yankee de 

protecção á coluna vertebral e as espaduas sem pe· 
cado das mulheres, tomou essa resolução, estabele· 
cendo bons premios, de milhares de dollars. desses 
dollars que nós vêmos todos os dias subir vertigino· 
samente na bôlsa portugueza. 

E as damas norte-americanas. q(tlerendo sem duvida 
contribuir para o bom nome da Taça, teem passado 
sob o olhar amerlcamente frio, e as medidas ame
ricanamente rigorosas, dos m.edic11>s encarregados de 
pronunciar a sua sentença. 



SENHORA DA ROCHA 

TOMARAM este ano 
um aspecto de gran

de acontecimento reli
itloso as festas do cen
tenarlo do aparecimento 
da Senhora da Rocha. 
Diariamente, os mais va
riados veículos, desde os 
cam/011s até aos velhis
simos carros do Chora 
transportaram para Car
naxide grupos inumera
veis de pessoas, e a al
deia alcançou dessa 
fórma um aspecto iné
<iito d'arraial, com,.os 

um aspecto da romaria, que lo! concorrldlsslma 

o sr. arcebispo de lllltllene. que presidiu ás ccrlmo111as rcllglosM 
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seus trajes coloridas, os 
seus cortejos populares 
cheios ( farneis e de 
guitarras, todas as suas 
pequenas arterias bor
bulhantes de gente, uma 
gente faladora, alacre, 
cheia duma vivacidade, 
barulhenta e ingénua. 
Grande numero de fieis 
assistiram á missa sole
ne celebrada pelo sr. dr. 
Fernandes de Castro, 
tendo tomado logar do 
lado da epistola, o sr. 
Arcebispo de Mitilene. 



1. 1..:xpo~lçllo de obJec los rl'fercntes no 
culto da St>nhorn da llochn. na J,lga Nn 
'ªI. -(Cl/ch<' S11lg11do). -2. '111demolsclle 
1m1111 GuluutrAt·~. n autor11 dos ,·ersos que 
11ubllcnmos no rwsso ultlrno numero, prt') 

cost• tcrnpernmen(l.o de pMtt•n. !l. Grupo 
de dl8Clpulas dn dGstlnta pl11nlat11 D. Olhn-
11la dº.lzevedo, qwe tomnrnm pnrte no 

concerto !la //11strç<Jo Portuguesa. 



A cinematografia já não é 
hoje, apenas, um prazer 

para os olho! - é uma arte 
para o espírito. No l!crtw 
tudo passa: a vida e a beleza, 
a paisagem e a historia. En· 
tre as obras primas do film, 
destacam-se aquel11 que se 
destinam a evocar acenas 
prodigiosas de fantasia, de 
aventura e de heroísmo. Os 
lre11 mosqueteiros, o imortal 
romance d'Alexandre Ou· 
mas, que, no cinematografo. 
ae converteu na mais colos· 
sal realisaçllo d' Arte. está 
sendo publicado em folhe· 
tina n'O Sccuto e vai ser 
exibido em Lisboa e em 
todo Portugal. Deve ser um 
sucesso extraordinerio, um 
sucesso unico. Damos a se
guir os nomes das terras 
cujos cinemas Já adquiriram 
o direito de exibir Os tre11 
mosqueteiros: Braga, l'l!luel· 
re de l'oz, Faro, Portimêo, 
Matosinhos, Aveiro. Beja. 
Covllhil, Cezlmbro , Guarda, 

os TREZ 

O prlllltlro 'ncontro d ' Artl\g11n1l com os trtz mosqueteiros 

.\flhuly, 11. mulher cllnboUca. a grande-Inimiga de d'Arttlantt.n ... 

M 
QUETEIROS 

uma ce1Hl do i;trande romtuu;e tl ',\h~'ltllll(trf' l)UIUW'I 

\rt1.mls, unl do'i trt" 1 OlO$QUelelro"· e-lfgant~. curt('i'~O. nrl1tocr1\lA . .. 

La11os. Lame1to. Portale11re, 
V la Real do Sul, Sentarem. 
Elvae, Cascais, Extremoz. 
Cartaxo, Moreira da Mala. 
Gote11ll. Regue, Silves, Pi· 
nhll. Tomar. Torres Novas, 
Cerni'!> Maior. Loulé, Abran· 
tes. Curie, V•lon5l0. Ateo· 
bJça, Ateiarça, Borba. l'el· 
siueiru. Ovar, Vendes No
vas, Mirandela, Ermezinde, 
Caminha, Vila do Conde, 
Cintra, Peyen. Bena•ente, 
Beato. Cascais, Coimbra, 
Foz do Douro, Olhllo. Setu· 
ba1. Alde~elel!a. Berreiro, 
Choves, Espinho, Guima
rães. Leiria, Povoe, Viz.eu, 
Evora, Pemelicào, Castelo 
Branco. Santo Tirso. Tavira, 
Çialdea da Rainha, Gouveia, 
Soure. Penafiel, Amadora. 
Bra11ança, Melgaço, Vila Vi· 
cosa, Vila Franca de Xira, 
etc., etc. e em Lisboa os sa
lões: Loreto. Lisboa, Borra
lho, Universidade Popular, 
Arco do Bandeira, l'oz. 
Chontecler. Atcantara, etc . 



1. Cristo t• Mt1rln (Anton J.nnl!:. 
MurLhn Yett) 

2. i\tugclltl~n11, Junto dn Cl'llz 
( l'11ult1 f\o;cal ~) 

Em cumprimento dum voto 
já secu 1 ar, realisou-se 

mais uma 11ez na aldeia de 
Oberammergau, na Baviera, 
a representação da paixão 
de Cristo, com todo o rigôr 
de indumentaria, e nuns sce
narlos sumptuosos, perante 
um publico entusiasta e de
voto. 

São actores dessas gran-

A paixão de Cristo 

na aldeia 

de 

Oberammerga u 

:i. i:rlsto e ns mull11•n•s cl'lsraor 
'>. s . . Toàu (1\ll•lchlur 111·c·11~11111t.:r> 

diosas scenas humildes tra
balhadores, mas impre~na
dos dum verdadeiro esp1rit<> 
religioso, a ponto de que ten
do Rido o opcrarlo Anton 
Lang, con11idado para a or
ganisação dum fllm na Ame
rica, recusou, dizendo que 
se lliesse a ser rico seria in
digno de continuar a repre
sentar Cristo. 



A e 1' 

O casamento da semana 

O sr. Mario Martins, che
fe da redação do Correi da 
Manlzã, jornalista distinto, 
ao sair da egreja, depois do 
seu casamento com a sr. ª 
D. Palmira de Carvaelho. 

u A L I D 

~tnurlclo d"Almeldn 
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A D E s 

Um grande artista moço• 

Meu ri e i o d' Almeida, () 
admiravel e&cultor português. 
que, recem-chegado e Paris, 
despertou á sua volta uma 
consagração entusiestica-de
vido á sua obre Par la route 
de la oie, que reproduzimos 
noutra pagina. 



Elegancias 

1:res graciosas ~Oilf!ltes ·de verão para senhoras 
muito novas : A prime11a, em crepe marocain branco, 
ornamentado com uns galões largos e tecido de pra
ta bordados a seda vermelho rubro, convem admira
velmente a uma beleza loira; a segunda mais discre
ta em todos, r ealisada em crepe da China gris ar
gent, tendo como simples guarnição gestões de 
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pontos e mangas de renda no tom, molda com e)(tre
ma ~raça uma silhueta delicada; e terceira compos
ta d uma saia de sarja branca e d'uma blusa de corte 
moderno, em crepe marocain côr d'enxofre, fará re
saltar adoravelmente a melamolia d'um olhar uegro 
e o aveludado d'uma tez morena; 



•i•i• •1• •• 2. a SÍ!RIS: • •1• •1•1•••••1•1• •1•1•1•••1•••1•1•1•1•1•1•1•11•1•1•1•••1•1•••••••••••••1•1•1•1•1•1•1•1•1••• •1•••••••1•1•1•••••••••••1•1•1•1•••••1• ••• • 111• lLI 1" rUAÇl.0 ORTUOUl:.ZA u••••••••• 

QUEREIS RECORDAR UM PASSADO ? 

QUEREIS DESVENDAR UM MISTERIO? 

PARA TUDO EN ONTAREIS RESPOSTAS CONCISAS E CLARAS 

VINDE E TEREIS A CERTEZA 

CONSTAl\ CIA RODRIGUES 
DAS 10 DA MANl-IÃ A'S 8 DA NOITE, EXCEPTO AOS DOMINGOS 

LISBOA - RUA DO LORETO, 50, 2.0 O. 
• • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •1• • • , •• •••••••••.• , ••• , ••••••• , 

O HOMEM 
MISTERIOSO 

Que em 1920 profetisou a morte de 
: ACHADO ~ANTOS e outros acon
tecimentos publicos (leiam o •Diario 
de Lisboa .. , do dia 5·11·921), e diz o 
Vosso passado, presente e futuro, em 
~mores e casamento, negocios, via
l ens, mudanças de vida, etc., é o as
tro/ go J. 'l?,abesfana, que se mudou 
Para a Rua Paf'coal de Melo, í03. 1.0

, 

fr ente, Lisbon. Se escrever envie 
l:CXX> réis para a resposta. 

PRODUTOS 
DE BELEZA 

]\'\ARIA 
LUIZA 

~º:i~~;::~P!P!m.~~. ;~~ 
l"undo d t• rt-ser»a e amor

tlsa(.'ao . . . . . . . . . 3'!!1.000, 
Escudos .. . .. .• l:0-2í.2".l0' 

símt: 1,;:\1 J, JSBO \. Proprlelarla das ra 
hrlcas do Prado, :\larlanala e Sol>relrlnh 
(Tomar), Penedo e casal de llermlo (Lou 
ui), \"ale \lalor (Albergaria-a-Velha), lns 
talada~ para uma 11roduçãe anual de 11 mi 
lhücs de <1ullui, de 1>a1>el e dispondo do 
111ac1111111smo;. mais aperf<'lcoados para • 
~ua l ndustrla. T1·m cm d<'Pvsllo grand 
'arledadt• d1• 1rn1wls de escrita. de lllll)tes 
sao 1• cl<' embrulho. Toma e executa pron 
tamrntc cucouwnt.lns 1>a ra fab rlca(.'ões es 
IH'chu•s li<' ou11lc1uer quantidade de pape 
de 01am1111a continua ou redonda e dt' fôr 
11111. Forneci• pap(' I aos mais Importante 
Jor nn<'s <' pu bllca(.'i><'S per lodlcas do palz 
é ror n1'C<'do1·a 1•xc lusln1 das mais Im por 
ta llH'l! co111 p;111 h las e empresas naclonaes 
Escritor ios e depositos: l/SBOA, 270, ru 
<ln Princesa, 276. PORTO, 49, rua d 
Passos Ma11uel , 5 1.-"nd<'re(."o telegraric 
r m Lls l>oa e Por to:-Compa111tia Prado -' 
N.• t<' ll'f.: /, isboa, 665. Po ·to, 117. 

~ .MELlNA 
MATA-FOR.MI OAS 

Vende.se em toda a parte. 
Deposito geral : 

F ernandes, Almeida & e.• Limitada 

RUA DO LARGO DO CORP 
SANTO. 10. 1.º 

1•~• 1•1• •a•••• •• ••••• •U .,. •1• • •1• • • • • • • • • H 

O E:f~T Eo ARl 1 F1GIAE · 
Extrações sem dôr, corL 

d•ouro, dentes sem placa. 

R . Eugenio dos Santos, 359 1 • 
•• • • • • • , ••••••••••••••••• • •1•1•·• ••••• •1•1 

TELt.FONE C. 265 

PRISÃO DE VENTRE 
56 se cura com as 

AGUAS DE SANTA MARTHA (Ericeira 
Deposito geral: 

R. Affonso d' Albuquerque, 4 
~Cruzes da Sé) Lisboa 

Deposito no Porto: R. do Almada, 59-1 • 
•••••••• ,. ,. , ••••••••• ,.1•1•1•1•••••••••••••••1•••1•1•1•1•1•••1•1•1•1•1 1 

Mães! 
sem leit 

Ou «Olll insufJc encia pn•a a • amen 
•ar os filhos e que se Queiram robus 
ccer, tomem a \ ' ITALOSE, Que send 

" m preparado de sabor muito agrad 
\•e l, lhes traz i11 .ecHata·• ente uma gra 
.te abundancia de leite for e e pur s 
"imo, ao mesmo tempo Que as nutr 
conslder1welmenle. creando os hlho 
rortes e sadios sem os perigos dos •b 
!>erons• e amas mercenaria" . 

Assim o atestam publicamente o 
mais Ilustres e considerados medico 
e n'esi.e facto está juslitlrado o eno 
me consuo•o d'esle conbecídissimopr 
parado, não só em Por1ugal como e 
mullos outros pulzes onde está regi 
lado. 

Recom enda-se todo o cuidado em ve 
r lflcar se todos os rotulos levam indl 
.. a çio do seu preparador Augusto P d 
Figueiredo e da Farmacla J . Nobre com 
seu deposito geral, rejeitando sempr 
como s u s p eito qualquer outro prepara 
d o que nio tenha esta lnd icâção de ga 
rentla. 

A VITALOSE vende-se em lodas a 
hoas farn .acias e drog,.rias e em LI 
HOA na Farmacia J. Nobre, Rocio. 11 
em COIMBRA. na drogaria Pere•ra Ma 
•mes. Praça 8 de Maio, 34 e no PORT 
na Farmacia Dr. Moreno, largo de ' 
Domingos, 44. Preço 6$00. Pelo correi 
até 3 frascos mais 1$00. 



~ua de S. Bento, 230 a 23& 

Telefone 1364 Central Telegramas: COURAÇA, List,oa 
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